
 
 

 

Plano de Contingência 

COVID-19 
  
Os coronavírus são um grupo de vírus que podem causar infeções, do qual faz parte o COVID-
19. Normalmente estas infeções estão associadas ao sistema respiratório, podendo ser 
semelhantes a uma gripe comum ou evoluir para uma doença mais grave, como pneumonia.  
 
TRANSMISSÃO DA INFEÇÃO  
Considera-se que o COVID-19 pode transmitir-se: 

• Por gotículas respiratórias (partículas superiores a 5 micra); 

• Pelo contacto direto com secreções infeciosas; 

• Por aerossóis em procedimentos terapêuticos que os produzem (inferiores a 1 mícron).  
 
A transmissão de pessoa para pessoa foi confirmada e julga-se que esta ocorre durante uma 
exposição próxima a pessoa com COVID-19, através da disseminação de gotículas respiratórias 
produzidas quando uma pessoa infetada tosse, espirra ou fala, as quais podem ser inaladas ou 
pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão próximas e ainda através do contacto das 
mãos com uma superfície ou objeto com o novo coronavírus e, em seguida, o contacto com as 
mucosas oral, nasal ou ocular (boca, nariz ou olhos).  
 
PERÍODO DE INCUBAÇÃO  
O período de incubação (até ao aparecimento de sintomas) situa-se entre 2 a 12 dias, segundo 
as últimas informações publicadas pelas Autoridades de Saúde. Como medida de precaução, a 
vigilância ativa dos contactos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última 
exposição a caso confirmado.  
As medidas preventivas no âmbito do COVID-19 têm em conta as vias de transmissão direta (via 
aérea e por contacto) e as vias de transmissão indireta (superfícies/objetos contaminados).  
 
PRINCIPAIS SINTOMAS  
Os sintomas são semelhantes a uma gripe, como por exemplo: 

• Febre; 

• Tosse; 

• Falta de ar (dificuldade respiratória); 

• Cansaço. 

  



 
 

Procedimentos num Caso Suspeito 
Qualquer aluno / docente / assistente operacional com sinais e sintomas de COVID-19 e ligação 

epidemiológica, ou que identifique um aluno / docente / assistente operacional no agrupamento 

de escolas com critérios compatíveis com a definição de caso suspeito, informa a direção do 

agrupamento (preferencialmente por via telefónica) e dirige-se para a área de “isolamento”, 

definida no Plano de Contingência. 

Nas situações necessárias (ex. dificuldade de locomoção do aluno / docente / assistente 
operacional) o responsável local assegura que seja prestada, a assistência adequada ao Aluno / 
docente / assistente operacional até à área de “isolamento”. Sempre que possível deve-se 
assegurar a distância de segurança (superior a 1 metro) do doente.  
 
Os responsáveis que acompanham/prestam assistência ao Aluno / docente / assistente 
operacional com sintomas, devem colocar, momentos antes de se iniciar esta assistência, uma 
máscara cirúrgica e luvas descartáveis, para além do cumprimento das precauções básicas de 
controlo de infeção (PBCI) quanto à higiene das mãos, após contacto com o Aluno / docente / 
assistente operacional doente.  
 
O Aluno / docente / assistente operacional doente (caso suspeito de COVID-19) já na área de 
“isolamento”, contacta o SNS 24 (808 24 24 24).  
 
Este aluno / docente / assistente operacional deve usar uma máscara cirúrgica, se a sua condição 
clínica o permitir. A máscara deverá ser colocada pelo próprio aluno / docente / assistente 
operacional. Deve ser verificado se a máscara se encontra bem ajustada (ou seja: ajustamento 
da máscara à face, de modo a permitir a oclusão completa do nariz, boca e áreas laterais da face. 
Em homens com barba, poderá ser feita uma adaptação a esta medida - máscara cirúrgica 
complementada com um lenço de papel). Sempre que a máscara estiver húmida, o aluno / 
docente / assistente operacional deve substituí-la por outra.  
 
O profissional de saúde do SNS 24 questiona o Aluno / docente / assistente operacional doente 

quanto a sinais e sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com um caso suspeito de 

COVID-19. Após avaliação, o SNS 24 informa o Aluno / docente / assistente operacional: 

• Se não se tratar de caso suspeito de COVID-19: define os procedimentos adequados à 
situação clínica do aluno / docente / assistente operacional;  

• Se se tratar de caso suspeito de COVID-19: o SNS 24 contacta a Linha de Apoio ao Médico 
(LAM), da Direção-Geral da Saúde, para validação da suspeição. Desta validação o 
resultado poderá ser: 

o Caso Suspeito Não Validado, este fica encerrado para COVID-19. O SNS 24 define 
os procedimentos habituais e adequados à situação clínica do aluno / docente / 
assistente operacional. O aluno / docente / assistente operacional informa o 
agrupamento de escolas da não validação, e este último deverá informar a 
autoridade de saúde regional responsável. 

o Caso Suspeito Validado, a DGS ativa o INEM, o INSA e Autoridade de Saúde 
Regional, iniciando-se a investigação epidemiológica e a gestão de contactos. O 
responsável local do Aluno / docente / assistente operacional informa a direção 
do agrupamento de escolas da existência de um caso suspeito validado.  

 



 
 
Na situação de Caso suspeito validado: 
 

• O aluno / docente / assistente operacional doente deverá permanecer na área de 
“isolamento” (com máscara cirúrgica, desde que a sua condição clínica o permita), até 
à chegada da equipa do Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM), ativada pela 
DGS, que assegura o transporte para o Hospital de referência, onde serão colhidas as 
amostras biológicas para testes laboratoriais; 

• O acesso dos outros alunos / docentes / assistentes operacionais à área de “isolamento” 
fica interditado (exceto aos responsáveis designados para prestar assistência); 

• A direção do agrupamento de escolas colabora com a Autoridade de Saúde Local na 
identificação dos contactos próximos do doente (Caso suspeito validado);  

• A direção do agrupamento de escolas informa a autoridade de saúde regional 
responsável pela vigilância da saúde do aluno / docente / assistente operacional;  

• A direção do agrupamento de escolas informa os restantes alunos / docentes / 
assistentes operacionais da existência de Caso suspeito validado, a aguardar resultados 
de testes laboratoriais, mediante os procedimentos de comunicação estabelecidos no 
Plano de Contingência.  

 
O Caso suspeito validado deve permanecer na área de “isolamento” até à chegada da equipa do 
INEM ativada pela DGS, de forma a restringir, ao mínimo indispensável, o contacto deste aluno 
/ docente / assistente operacional com outro(s). Devem-se evitar deslocações adicionais do Caso 
suspeito validado nas instalações escolares. 
 

RESPONSÁVEIS NOMEADOS PARA ACOMPANHAMENTO 

De acordo com as orientações emanadas pela Direção Geral de Saúde e Direção Geral dos 

Estabelecimentos Escolares, na elaboração do respetivo Plano de Contingência, é da 

responsabilidade dos estabelecimentos de ensino, a nomeação de responsáveis, para 

necessidades de acompanhamento de casos suspeitos. 

Pelo facto descrito, comunica-se a seguinte lista. 

 

Responsável geral: Pedro Leite (Sub-Diretor) 

Responsáveis Local 
Maria Ema Lopes Sandra Valente Pereira EBI Torreira 

Pedro Leite Nuno Gonzaga EBS PAMF 

Dinis Bola Maria Isabel Duarte CES 

Ana Maria Afonso Lopes Fátima Naia EB1 Monte 

Áurea Mortágua Ana Isabel Gameiro Oliveira EB1 São Silvestre 

Celeste Barroqueiro Rosa Maria Tavares Azevedo UNIDADE CES 

Ana Rita Marques Filipa Daniela Murta UNIDADE TORREIRA 

Nuno Coleta Maria de Fátima Oliveira UNIDADE PAMF 

 



 
 

Todos devem adotar as seguintes regras gerais de 

higiene, válidas para a prevenção de contágio COVID-19  

 

Higiene do Ambiente Escolar  
Sabendo que a transmissão do Coronavírus pode ser feita pela instalação de gotículas de saliva, 
resultantes da fala, tosse ou espirros de um indivíduo portador do vírus e através do contacto 
direto com secreções infeciosas, consideramos essencial todas as medidas gerais de higiene, 
pessoais e do ambiente escolar. 
Desta forma, as medidas gerais de higiene, constituem a forma mais importante para evitar a 
propagação da doença.  
 

Não se deslocar à escola em caso de suspeita de contágio  
Sempre que qualquer aluno / docente / assistente verificar que possui sintomas compatíveis 
com os do COVID-19, não deverá deslocar-se para a escola, comunicando a sua ausência à 
direção do agrupamento.  
 

Cobrir a boca e o nariz quando se tosse ou espirra  
Cobrir a boca e o nariz com lenço de papel, nunca com a mão. Colocar o lenço de papel no 
caixote do lixo. No caso de não se poder usar lenço de papel, tapar a boca com o antebraço. A 
seguir, lavar as mãos evitando tocar nos olhos, no nariz e na boca com as mãos sujas ou 
contaminadas com secreções.  
 

Lavagem frequente das mãos 
Lavar frequentemente as mãos, com água e sabão, ou com uma solução de base alcoólica, em 
especial, após as seguintes situações: Tossir ou espirrar; assoar o nariz; utilizar transportes 
públicos; frequentar locais com grande afluência de público. 
 
Devem lavar-se as mãos, igualmente: antes e depois de comer, ou preparar refeições; sempre 
que se sirva comida; sempre que se utilize a casa de banho; sempre que mexa em lixo, terra ou 
detritos; sempre que mexa em objetos de utilização partilhada; sempre que cuide de pessoas 
doentes. 
 
Devem-se, também evitar a partilha de objetos (livros, lápis, canetas, telemóvel, computadores 
pessoais, objetos diversos, alimentos…).  
 

Evitar o contacto com pessoas quando se têm sintomas COVID-19  
Sempre que aluinos / docentes / assistentes apresentem sintomas semelhantes aos do COVID-
19, não devem frequentar a escola, até a situação ser esclarecida através da Linha Saúde.  
Os comportamentos sociais como beijos, apertos de mão ou abraços deve ser totalmente 
evitados. Na manifestação de sintomas de COVID-19, deve ser mantida uma distância superior 
a 1 metro de outros. 
 
Para obter informação sobre as medidas a adotar, aconselha-se o contacto com a Linha Saúde 
24 – 808 24 24 24.  
 



 
 

Atividades essenciais e prioritárias  
Na fase pandémica do vírus COVID-19, em termos escolares e administrativos, é previsível a 
necessidade de absentismo de alguns responsáveis, cenário que poderá afetar diferentes áreas 
de funcionamento da instituição. 
Desta forma e através das atividades desenvolvidas pela escola, foram identificadas as 
consideradas essenciais. 
 

• Segurança, limpeza/higiene;  

• Refeições dos alunos;  

• Atividades letivas;  

• Refeições ligeiras. 
 
O encerramento de qualquer uma unidade escolar do agrupamento é considerada uma medida 
limite. Esta situação apenas deve ser tomada pelo Diretor/Subdiretor, após avaliação 
epidemiológica da situação. 
Na necessidade de encerramento de qualquer unidade escolar do agrupamento, sempre que 
possível, serão mantidas todas as atividades internas que permitam o rápido retorno à 
normalidade, assim como, limpeza, desinfeção e tarefas administrativas. 
Para o efeito, cabe ao responsável do plano de contingência a definição dos serviços mínimos 
durante o período de encerramento. 
 

 

Murtosa, 09 de março de 2020 

O Sub-Diretor 
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